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Tuberculose e hanseníase ainda preocupam
Ahanseníase e a tuber-

culose são doenças in-
 fecciosas causadas

por bactérias transmitidas pela
via respiratória. Apesar de
curáveis, elas constituem gra-
ve problema de saúde pública
no país, em razão do número

de infectados. Muitas pessoas
desconhecem que são portado-
ras dos bacilos transmissores e
acabam disseminando a enfer-
midade. Outras vezes, por se
considerarem curados, os doen-
tes abandonam o tratamento.

A tuberculose é a doença in-

fecciosa que mais mata no
mundo. Dados do Ministério
da Saúde indicam que há, no
Brasil, 85 mil portadores da do-
ença, com cerca de 6 mil mor-
tes por ano.

O número de hansenianos
também é alto, fazendo com

que o país ocupe o segundo lu-
gar na quantidade de doentes,
atrás somente da Índia. Ano
passado, foram registrados 47
mil novos casos. A taxa de inci-
dência é de 3,88 por 10 mil ha-
bitantes. Para deixar de ser con-
siderada problema de saúde

pública, a prevalência da han-
seníase deve ser inferior a um
caso por 10 mil habitantes.

As duas doenças podem ser
tratadas gratuitamente pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).

Saiba mais sobre a hansenía-
se e a tuberculose nesta edição.

Além de receber gratuitamente
tratamento médico e remédios da
rede pública de saúde, os portado-
res de tuberculose ativa e hanse–
níase têm outros direitos previstos
na legislação. O doente que for ins-
crito no Regime Geral de Previdên-
cia Social e ficar incapacitado para
o trabalho, mesmo que temporari-
amente, por mais de 15 dias conse-
cutivos, tem direito ao auxílio-do-
ença ou à aposentoria por invali-
dez, se for o caso.

E conforme a Lei 9.259/95, o por-
tador fica isento do recolhimento

do Imposto de Renda sobre o ren-
dimento de aposentadoria ou pen-
são. A isenção é concedida a partir
do mês da emissão do laudo peri-
cial. Não são isentos os ganhos com
outros rendimentos, como aplica-
ções financeiras e aluguéis.  A isen-
ção também se aplica aos ganhos
obtidos com o auxílio-doença, se-
guros, apólices e pecúlio, conforme
determinam as Leis 7.713/88 e
8.541/92, o Decreto 3.000/99 e a
Instrução Normativa SRF 15/01.

Propostas em tramitação
Para melhorar os programas de

saúde, o deputado Wellington
Roberto (PL-PB) apresentou pro-
posta de emenda à Constituição
(PEC 142/03) instituindo o Fundo
de Combate ao Câncer e Erradica-
ção da Hanseníase. No Senado, tra-
mita o projeto (PLS 32/04), de au-
toria do senador Tião Viana (PT-
AC), que institui o Dia Nacional de
Combate e Prevenção da Hansení-
ase, com o objetivo de mobilizar a
sociedade e prestar homenagem às
vítimas da doença e às pessoas que
contribuem para o combate dessas
moléstias no país.

Doentes têm direito a tratamento gratuito,
auxílio financeiro e isenção de imposto

Disque-Saúde: 0800 61-1997

Disque-Medicamentos: 0800 644-0644

Organização Pan-Americana de Saúde (Opas)
Tel: (61) 426-9595 – www.opas.org.br

Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT)
Tel: 0800 61-6218 – www.sbpt.org.br

Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela
Hanseníase (Morhan)
Telehansen: 0800 26-2001 – www.morhan.org.br

Sociedade Brasileira de Hansenologia
Tel: (16) 3911-6339 – www.sociedadehansenologia.com.br

Rede Brasileira de Pesquisa e Combate à Tuberculose
Tel: (16) 602-3228 – www.redetb.usp.br

Associação Alemã de Assistência aos Hansenianos e
Tuberculosos (DAHW)
www.dahwmt.org.br/institucional.htm

Associação NLR Brasil
Tel: (21) 2544-8383 – www.hansen.org.br

Instituto Lauro Souza de Lima (ILSL)
www.ilsl.br

Informações úteis




